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BR-282 

Novocont ato deve ser assinado e outu ro 

O Departamento Nacional de 
Infra-estrutura e Transportes e 
a empreiteira ARG assinam até 
o final de outubro o novo con­

trato para concluir as obras nos trechos en­
tre São José do Cerrito e Vargem e entre 
Vargem e o entroncamento da BR-470, em 
Campos Novos. O termos da contratação 

(juro A/baro Ne\'f!s) 

devem estar adequados aos preços e condi­
ções determinados em acórdão do Tribunal 
de Contas da União, de 29 de junho. As in­
formações foram dadas pelo TCU e pelo DNIT, 
em audiência pública realizada no último dia 
30, em São José do Cerrito, pelo Fórum Per­
manente para a Conclusão da BR-282, presi­
dido pelo deputado Romildo Titon (PMDB). 

_________________________________________________ Página 7 

Servidores Públicos 

Proposta de plano 
de saúde é debatida 

em audiência 
Denominada "Santa Catarina Saúde", a 

proposta do governo para instituição do novo 
sistema de saúde para os servidores teve sua 
primeira discussão ampliada em audiência 
pública realizada pela Comissão de Consti­
tuição e Justiça na terça-feira (4). O novo sis­
tema seria administrado pela Secretaria de 
Estado da Administração, com cobertura fi­
nanceira do Fundo do Plano de Saúde dos 
Servidores Públicos Estaduais. 

A alíquota de 4,5% de contribuição men­
sal foi criticado pelos servidores. Atualmen­
té, o desconto mensal dos salários é de 2,5%. 
Além disso, a categoria também questionou 
o percentual de 30% na contrapartida do se­
gurado no uso dos serviços. 

As associações médicas e hospitalares re­
presentadas na discussão apóiam a instituição 
de um novo plano que remunere corretamente 
os profissionais e os serviços de saúde, além 
de oferecer ampliar os serviços aos segurados. 
_________ __ PágilUl 6 
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Governo será comandado 

o presi­
dente da A -
sembléia Legis­
lativa, deputa­
do Julio Garcia 
(PFL), assumi­
rá no próximo 
dia 1] o gover­
no do Estado, 
após transmitir 
a chefia do Po­
der Legislativo 
caLarwense ao 

efed 

deputado Herneus de NadaI Segundo Herneus, a iulciali­
(PMDB), primeiro vice-p.residen- va de transmitir o coroando do Es-
te da Casa. Ele ficará à frente do lado a um parlament r é uma b.o­
Executivo por 12 dias. período em menagem que o Executivo faz nã.o 
que o governador .Luiz Henrique somente à figura de eu presiden­
,da Silveira estará em missão ofici- te. mas a todos os 40 deputados. 
al na China e Alemanha e o vice- . "O Legislativo tem uma ação in­
governador, Eduardo Pinho Mo-,_ depelIdente dos demais poderes, 
reira, estará viajando em férias. mas é imprescindível que se atue 

No exercício do cargo de em harmonia, como forma de al­
governador, Julio Garcia enviará cançar um bom r~sultado p~ra 
ao Legislativo um projeto de lei Santa Catarina", diz N~l(:íàl. 
que prevê a destinação de 1 % As transmissões de cargos 
dos recursos do Fundo Social ocorrerão no Plenário Osni R~_ 
para as APAEs (Associações de a partir das 10h30IIiÍn. Primeiro, 
Pais e Amigos dos Excepcionais) Julio Garcia passará a Presidência 
de todo o Estado. A distribuição a Herneus, recebendo em seguida 
destes recursos será feita pelo o comando do Estado do gover­
número de alunos. nador Luiz Henrique. Na atualle-

O deputado Herneus de gislatura, esta é a segunda vez que 
NadaI afirmou que dará conti- um presidente do Legislativo as­
nuidade ao "trabalho realizador sume o governo. Em 23 janeiro de 
e harmônico" do atual presi- 2004, o então presidente Volnei 

. dente enquanto estiver presi- Morastoni (PT) exerceu o gover-
dindo a Casa. no por 13 dias. (SD) 

Os 111 anos da mudança de nome da capital 
catarinense são contados na obra De Desterro a 
Florianópolis (foto), lançada na noite do último 5 pelo 
Centro de Memória da Assembléia Legislativa. A obra 
resgata a história vivida na ilha de Santa Catarina, no 
período de 1836 a 2005. A partir da descoberta da lei 
que decretou a mudança de nome, no arquivo perma­
nente do Poder Legislativo, com o apoio da Mesa da 
Casa foi realizado um intenso trabalho de pesquisa pelos 
funcionários do Centro de Memória Oswaldo Rodrigues 
Cabral, resultando nesta publicação, cuja til:agem foi 
de apenas 30 livros, destinada aos deputados para dis­
tribuírem entre entidades e escolas. (SD) 
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Oportunidades para a juventude Rádio firma parceria 
com RDP Internacional 

Os números do Censo Escolar 2004 reve­
lam que aumentaram em 20% as vagas de ensino 
profissionalizante oferecidas no Brasil, desde 
2002. O diagnóstico, realizado pelo Ministério da 
Educação a cada dois anos, foi tomado público 
esta semana e coincidiu com a divulgação de ou­
tro documento importante para a elaboração de 
políticas voltadas para o jovem, o Relatório Mun­
dial sobre a Juventude, da ONU (Organização das 
Nações Unidas). 

O relatório da ONU, baseado em dados do 
início da década, ainda não reflete os números 
do governo Lula, mas a análise do documento 
comprova que o governo fez a opção correta quan­
do decidiu ampliar os investimentos em educa­
ção e reestruturar as escolas técnicas, sucateadas 
na era FHC. O documento das Nações Unidas 
orienta justamente os países em desenvolvimen­
to a preparar os jovens para o mercado de traba­
lho e a conciliar o aprendizado escolar com () não= 
escolar, este representado pelos conhecimentos e 
experiências adquiridos fora da sala de aula. 

Esta lição de casa o Brasil está fazendo, não 
apenas com a reestruturação dos Cefets e escolas 
técnicas de todo o país, mas com a ampliação dos 
investimentos do governo federal em educação, 
por meio da criação do F\mdeb (Fundo da Edu­
cação Básica), que vai permitir a aplicação de R$ 

4,3 bilhões anuais no setor, em recursos da União, 
propiCiando a inclusão dos jovens que hoje não 
chegam ao ensino médio. Para dar qualificação e 
oportunidade de iniciação no mercado de trabalho, 
o governo Lula também aposta em programas como 
o Primeiro Emprego e o Escola de Fábrica. 

Graças a uma parceria entre a CDL (Câmara 
de Dirigentes Lojistas) e o Ministério da Educação, 
Jaraguá do Sul está entre os primeiros municípios 
do Brasil que participam do projeto Escola de Fá­
brica, uma iniciativa que vai preparar jovens caren­
tes para o mercado de trabalho. Já foram seleciona­
dos 40 jovens que compõem as duas primeiras tur­
mas do curso de formação técnico-profissional em 
Comércio, Compra e Venda. Cada aluno receberá 
do MEC uma bolsa-auxílio de R$ 150,00, durante 
seis meses, participando de aulas práticas, de for­
mação profissional e de cidadania. 

Esse tipo de iniciativa social configura uma 
esp~cie de jogo do ganha-ganha. Os jovens ganham. 
apoio e capacitação profissional. O comércio ganha 
mão-de-obra qualificada. O país ganha em todos os 
aspectos porque, possibilitando o tão sonhado pri­
meiro emprego, garante cidadania. Temos convic­
ção de que em pouco tempo esse projeto vai se 
tomar um modelo para todo o Brasil, porque os 
jovens precisam apenas de oportunidade. 

Deputado Dionei Walter da SOva (PT) 

No sábado (8), das 4hs às 
8hs, e no dia 15, no mesmo ho­
rário, a Rádio Alesc Digital esta­
rá transmitindo para toda a Eu­
ropa o programa Manhãs de Sá­
bado, realizado pela RDP (Rádio 
Difusão Portuguesa) Açores An­
tena 1. A equipe do programa, 
composta pelo repórter José Joa­
quim da Silva, e pelo apresenta­
dor Mário Jorge Ferreira, está em 
Florianópolis a convite do IGO­
EF (Instituto de Geração de Opor­
tunidades de Emprego de Flori­
anópolis) que este ano está ho­
menageando a cultura açoriana. 
A festa acontece no Centrosul até 
9 de outubro. 

Segundo Mário Jorge, o pro­
grama, que irá completar dez anos 
em novembro, faz uma ponte en-

tre o passado e a história; os no­
mes, lugares e os valores da cul­
tura açoriana que se pretende pre­
servar. Realizado nos Açores, 
Manhãs de Sábado conta com 
convidados' em todas as ilhas que 
compõem o arquipélago. "Floria­
nópolis pode ser considerada a 
décima ilha dos Açores, pois 
mantém tradições importantes, 
além da culinária", afirmou. 

José Joaquim considera in­
teressante mostrar aos açorianos 
que a cultura mantém unidos os 
povos. "No Canadá e Estados 
Unidos, os açorianos se afastaram 
d~ sua cultura. Aqui isso não 
ocorreu e achamos importante es­
treitar relações." Nos Açores o 
programa será transmitido nos 
dias 7 e 11 de outubro. (TI<) 

Política e ética: temas em simbiose 
-Campanha contra 
a baixaria na TV 

A Unale (União Nacional dos Legislativos 
Estaduais), entidade que congrega as Assem­
bléias Legislativas Brasileiras e seus Parlamen­
tares, está envolvida numa cruzada que ousou 
denominar de "Grito pela ética na política", com 
o compromisso de oferecer a cada um dos par­
lamentos estaduais um texto básico e uniforme 
para que, se foi adotado, se constitua em códi­
go de ética e decoro parlamentar. 

~ Tal tema, é, neste momento, mais do que 
oportuno. É necessário. A síntese temática do 
que a Unale apresenta está configurada no prin­
cípio da transparência da ação parlamentar, pela 
publicação regular de seu patrimônio físico-fi­
nanceiro e o conjunto de seus atos públicos. 

Trabalha, igualmente, o controle social­
como uma forma eficiente de criar a cultura éti­
ca tão necessária nestes tempos atuais. 

Ao estabelecer os deveres fundamentais e 
os procedimentos de conduta obrigatórios a 
todos os parlamentares, cria, não mais e ape­
nas um texto legal, mas, além disso, dá à soci­
edade os mecanismos e as ferramentas de que 
possa dispor para construir uma cultura de 
valores que alimente novos procedimentos para 
todo o conjunto da sociedade. 

Ao propor o fim do nepotismo até o cará-

Mesa 
Presidente: Julio Garcia (PFL) 

1" VICe-Presidente: Hemeus de NadaI (PMDB) 
2 0 Vice-Presidente: Nilson Gonçalves (PSDB) 
1" Secretário: Lícia Mauro da Silveira (PP) 
2 0 Secretário: Pedro Baldissera (PT) 
30 Secretário: Valmir Comin (PP) 
4· Secretário: José Paulo Serafim (PT) 

ter de parentesco em segundo grau e estabelecer 
clara distinção para a exigência ética de compor­
tamento e de ação, fixa a obrigatoriedade do exer­
cício da fiscalização dos bens e valores públicos 
e o dever de denunciar publicamente qualquer 
ato que comprometa esta determinação e todas as 
que a constituição fixa como crimes contra a ad­
rrúnistração pública. 

Para a Unale, política e ética não podem e 
não devem estar dissociadas, porque tanto uma 
quanto a outra tem o condão de buscar o bem 
comum, de harmonizar os interesses particula­
res com os interesses públicos e o de criar um 
mínimo de coesão social. 

A UPM, especialménte por seu Bloco Brasi­
leiro, mas igualmente a entidade que congrega os 
parlamentares do Brasil, Argentina, Uruguai, 
Paraguai e Chile que tenho a honra de presidir, 
tenho certeza, encontrarão neste tema, não um 
dilema a ser enfrentado, mas uma solução a ser 
construída e conquistada para o benefício, não 
apenas da política e dos políticos, mas em espe­
cial, para aqueles que são razão primeira e única 
da nossa existência, que são as pessoas huma­
nas, destinatárias de toda a ação pública, política 
e ética. 

Deputado Celestino Secco (PP) 

Como o dia 9 de outubro é o 
Dia Nacional Contra aBaixaria na 
TV, a campanha "Quem financia 
a baixaria é contra a cidadania" 
realizará, no domingo (9), asegun­
da edição com o slogan deste ano: 
"Sintonize a ética na TV". A cam­
panha convida todos a sintoniza­
rem as programações das emisso­
ras públicas - TV Nacional, TV 
Câmara, TV Senado, TVNBR, TV 

Justiça e todas as emissoras associ­
adas à Abepec (Associação Brasi­
leira de Emissoras Públicas, Edu­
cativas e Culturais), além das tele­
visões legislativas e universitárias, 
e das TVs comunitárias, como TV 
Escola e Canal Futura. A convoca­
ção foi feita pelo presidente do 
Fórum Catarinense de Acompa­
nhamento daMídia, deputado Pau­
lo Eccel (PT). (DAB) 

Dia 10, 19h - Sessão solene em homenagem aos motoristas de 
ambulância de Santa Catarina 
Local: Plenário 

Dia 11, 10h30min - Transmissão do cargo de governador ao 
deputado Julio Garcia (PFL) e de presidente da Alesc ao de­
putado Herneus de NadaI (PMDB) 
Local: Plenário 

Dia 11, 19h - Sessão solene alusiva aos 93 anos da Batalha do 
Irani - início da Guerra do Contestado 
Local: Plenário 
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NSTITUCIONAL 

Trocas de partido mudam composição do Legislativo 
N

ovidades marcam o iní­
cio do mês de outubro 
no Parlamento catari­
nense, a partir da fili­

ação de deputados a legendas 
que antes não estavam represen­
tadas na Casa. 

Recém-saído do PT, o depu­
tado Afrânio Boppré oficializou 
,no último dia 29, seu ingresso 
no P-SOL (Partido Socialismo e 
Liberdade) assumindo, conse­
qüentemente, a liderança da sigla. 
A decisão do parlamentar redu­
ziu a bancada petista de nove para 
oito deputados que, no começo 
deste ano, com a eleição de Vol­
nei Morastoni para a prefeitura de 
Itajaí, abriu espaço para o suplente 
Vania dos Santos assumir. 

O Partido Progressista, que 
iniciou a atual legislatura ainda 
sob a sigla PPB (Partido Progres-

sista Brasileiro) com 10 deputa­
dos, com a ida de Altair Guidi, 
no primeiro semestre, para o PPS 
-legenda da qual é líder na Casa 
-, ficou com seis. O deputado Nil-
son Nelson Machado - Duduco, 
que estava sem partido desde que 
deixou o Pp, em março de 2004, 
assinou ficha no PDT há duas se­
manas. 

O PTB, que contava dois de­
putados, tem agora somente Nar­
cizo Parisotto, líder da sigla na 
Casa, já que, na primeira semana 
de outubro, o deputado Sérgio 
Godinho filiou-se ao PSB, assu­
mindo sua liderança. 

Com as últimas mudanças, 
a Assembléia Legislativa de San­
ta Catarfna passa a ter represen­
tados 11 partidos: P-SOL, PPS, 
PT, PMDB, PP, PFL, PSDB, PL, 
PTB, PDT e PSB . (Veja quadro) 

Afrânio deixou o PT e é Antônio Ceron lidera a o PSDB é liderado por 
Clésio Salvaro líder do P-SOL na Casa bancada do PFL 

Deputado Duduco Bancada petista é Godinho filiou-se ao 
representa e lidera o PDT liderada por Paulo Eccel PSB, do qual é líder 

o PPS tem Guidi como 
representante e líder 

Os peemedebistas têm A deputada Odete de 
como líder Manoel Mota Jesus lidera o PL 

( 

/ 
Narcizo Parisotto é líder do 
PTB 

.J 

Celestino Secco comanda a 
bancada do PP 

A C8A1POsição~.Griginal 

Afrânio Boppré (PT) 

Altair Guidi (PP) 

Ana Paula Lima (PT) 

Antônio Carlos Vieira - Vieirão (PP) 

Antônio Ceron (PFL) 

Celestino Secco (PP) 

Cesar Souza (PFL) 

Clésio Salvara (PFL) 

Dionei Walter da Silva (PT) 

Djalma Berger (PFL) 

Francisco Assis Nunes (PT) 

Genésio Goulart (PMDB) 

Gilmar Knaesel (PP) 

Herneus de Nadai (PMDB) 

João Henrique Biasi (PMDB) 

João Paulo Kleinübing (PFL) 

João Rodrigues (PFL) 

Joares Ponticelli (PP) 

Jorginho Mello (PSDB) 

José Paulo Serafim (PT) 

Julio Garcia (PFL) 

Lício Mauro da Silveira (PP) 

Dado Cherem (PSDB) 

Mauro Mariani (PMDB) 

*Moacir Sopelsa (PMDB) 

Narcizo Parisotto (PTB) 

Nelson Goetten (PP) 

Nilson Nelson Machado - Duduco (PP) 

Odete de Jesus (PL) 

Onofre Agostini (PFL) 

Paulo Eccel (PT) 

Pedro Baldissera (PT) 

Reno Caramori (PP) 

Rogério Mendonça - Peninha (PMDB) 

Romildo Titon (PMDB) 

Sérgio Godinho (PTB) 

Valmir Comin (PP) 

Volnei Morastoni (PT) 

Wilson Vieira - Dentinho (PT) 

• que mudou 
Filiou-se ao P-SOL sendo seu líder na Casa 

Filiou-se ao PPS, legenda que lidera na Alesc 

PT 
PP 

Líder do PFL 

Líder do PP 

PFL 

Filiou-se ao PSDB em 2003. Lidera a legenda 
na Casa 

PT 
Ingressou no PSDB em 2003 e assumiu cargo 
na administração da capital em junho de 2005, 
deixando sua vaga para o suplente, deputado 
José Carlos Vieira (PFL) 

PT 
PMDB 

Deixou o PP em 2Q03, filiando-se ao PSDB. Sua 
vaga está sendo ocupada pela deputada Simo­
ne Schramm, que também deixou o PP, filiando­
se ao PMDB 

PMDB 

Assumiu a secretaria da Segurança em 2003. Em 
seu lugar entrou o suplente Manoel Mota (PMDB). 
Biasi retornou ao Legislativo em abril de 2004 e é 
líder do governo. Mota permanece, na vaga 
deimada pelo deputado Moacir Sopelsa * 

Venceu as eleições em Blumenau em 2004. Sua 
vaga ficou com Antônio Aguiar. Aguiar deixou 
o PFL para ingressar no PMDB, em 2005 

Venceu as eleições em Chapecó e sua cadeira 
está ocupada por Gelson Merísio (PFL) 

PP 

PSDB 

PT 
Eleito presidente da Assembléia em fevereiro de 
2005 

PP 

Assumiu a Secretaria Estadual da Saúde em 
2004, deixando sua vaga para o suplente Fran­
cisco Küster (PSDB) 

Assumiu a Secretaria Estadual de Infra-estrutu­
ra em 2005. Sua cadeira está sendo ocupada 
pelo suplente Gelson Sorgato (PMDB) 

Assumiu a Secretaria Estadual da Agricultura em 
fevereiro de 2003. Em seu lugar entrou Ronaldo 
Benedet (PMDB), que deixou a vaga para con­
duzir a Secretaria da Segurança Pública, no lu­
gar de Biasi. A cadeira está com o suplente 
Manoel Mota (PMDB), líder da bancada 

PTB 

Filiou-se ao PFL ainda em 2003 

Deixou a legenda em 2003 e filiou-se ao PDT em 
2005 

Líder da legenda na Casa 

PFL 

Líder da legenda na Casa 

PT 
PP 

PMDB 

PMDB 

Filiou-se ao PSB em 2005, líder da legenda 

PP 

Eleito prefeito de Itajaí. Sua cadeira está com 
Vanio dos Santos (PT) 

PT 
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NSTITUCIONAL 

Títulos de Cidadão Catarinense são entregues 
N

uma sessão.solene 
repleta de autorida 
des, a Ass~1p,bléia 

. Legislativa eon.ce­
deu, na noite de terça-feira (4), o 
título de Cidadão Catarinense ao 
prefeito de Chapecó e ex-depu­
tado estadual, João Rodrigues 
(PFL), e ao empresário radicado 
em Xaxim, Ulisses Antônio Vi­
cenzi. Proposta pelo deputado 
Gelson Merísio (PFL), a sessão 

homenageou dois gaúchos radi­
cados em Santa Catarina e que, 
de acordo com o parlamentar, 
contribuíram para o crescimento 
do oeste catarinense. "Falar des­
ses ho:mens é falar de uma parte 
do oeste. João Rodrigues é nosso 
grande líder da região e Vicenzi 
a fez crescer", disse Merísio. 

João Rodrigues nasceu em 
São Valentim e com 17 anos alis­
tou-se na Marinha, onde perma-

neceu durante quatro 
anos. Depois iniciou sua 
carreira como radialista, 
transmitindo jogos de fu­
tebol e apresentando pro­
grama policial. Começou 
na política como vice-pre­
feito de Pinhalzinho, em 
1997. Em 2002, renunciou 
ao mandato e foi eleito de­
putado estadual e, no ano 
passado, venceu o pleito 
emChapecó. 

O empresário Ulisses 
Ahtônio Vicenzi nasceu 
em Guaporé e em meados 
de 1944 mudou-se para 
Xaxim. Desde jovem, au­
xiliava o pai nos negócios 

João Rodrigues e esposa com o deputado Gelson Merísio 

da família. Com 17 anos com-
prou seu primeiro caminhão e 
após um ano já estava transpor­
tando para os estados do Paraná 
e São Paulo. Hoje, o empresário 
lidera o grupo denominado Tot­
tal Brasil Empreendimentos, que 
atua nas áreas de transportes e 
logística de cargas. ~~.. . 

"É uma homenagem justa e 
merecida, pois são duas persona­
lidades que se destacam na região 
e no Estado. Dois gaúchos de nas-

Centenário da empresa LeonardoSel1 
é comemorado em sessão solene 

(joto Carlos Kilian) 

A empresa de be­
bidas Leonardo 
SeU, de Rancho 

Queimado, fabricante 
do guaraná Pureza, 
completou 100 anos de 
atividades e foi home­
nageada na noite de se­
gunda-feira (3) com 
uma sessão solene 
requerida pelo deputa­
do Afrânio Boppré (P­
SOL). O presidente da 
Assembléia Legislativa, 
deputado Julio Garcia 
(PFL), presidiu a sole­
nidade, que teve a pre­
sença do sócio-diretor 
da empresa, Adernar 
Sell, do ex-governador 
do Estado, Ivo Silveira, 

Ademar Sell recebe os cumprimentos dos deputados Afrânio, Lício Mauro e Jorginho 

do prefeito de Rancho Queima­
do, Valcir Hugen (PMDB), e de 
representantes da família SeU. 

Boppré comentou que é 
consumidor do guaraná Pure­
za, o que, segundo ele, provo­
ca curiosidade nos garçons que 
o servem. "Explico que prefiro 
prestigiar o produto de uma 
empresa catarinense, que é 
muito importante para a econo­
mia do Estado, do que pagar 
por uma Coca-Cola, fabricada 
por uma multinacional que ali-

menta o imperialismo mundi­
aI", argumentou. 

História - O gerente comer­
cial da empresa, Sérgio Murilo 
Sell, fez um resumo da história 
da empresa, que começou como 
fabricante de cerveja e atualmen­
te só fabrica refrigerantes, ten­
do no guaraná Pureza seu car­
ro-chefe. "Começamos com uma 
produção caseira, na qual os tra­
balhadores eram apenas a famí­
lia e os amigos. Hoje, nossa pro­
dução é automatizada, mas con-

tinuamos como uma empresa fa­
miliar, também preocupada em 
gerar empregos." 

Emocionado, o gerente ad­
ministrativo, Adernar Sell, agra­
deceu à Casa pela homenagem 
e comentou que nesses 100 
anos a maior preocupação da fa­
mília são os clientes. "Essa sa­
tisfação é garantida graças ao 
empenho de nossos funcioná­
rios. Alguns nos acompanham 
há muitos anos e cresceram jun­
to com a empresa." (TK) 

cimento, mas dois catarinenses 
por adoção, salientou o deputa­
do Antônio Aguiar (pMDB). Reno 
Caramori (PP) afirmou que são 
dois exemplos a serem seguidos 
e que o Estado ganhou duas per­
sonalidades de extrema impor­
tância. Hemeus de NadaI 
(PMDB); 10 vice-presidente da 
Casa, lembrou que são dois ho­
mens que demonstraram seu tra­
balho com firmeza e capacidade. 

Também estiveram pre-

sentes à sessão os deputados 
João Henrique BIasi (PMDB), 
Antônio Ceron (PFL), Francis­
co Küster (PSDB), Altair Guidi 
(PPS), Narcizo Parisotto (PTB); 
Nilson Nelson Machado - Du­
duco (PDT), Gelson Sorgato 
(PMDB), Jorginho Mello 
(PSDB), o secretário de Articu­
lação Estadual, Lírio Rosso, e o 
vice-presidente do Tribunal de 
Contas do Estado, conselheiro 
José Carlos Pacheco. (GMP) 

q 

Anita Garibaldi sedia 
seminário da Escola 
Prefeitos, vereadores, 

secretários municipais e ser­
vidores de 12 Câmaras mu­
nicipais de Vereadores parti­
ciparam no dia 30 de setem­
bro, em Anita Garibaldi, da 
quinta etapa do I Seminário 
da Região Serrana - Pensan­
do o Poder Legislativo Muni­
cipal. O Seminário é promo­
vido pela Assembléia 
Legislativa, por intermédio da 
Escola do Legislativo - presi­
dida pelo deputado Celestino 
Secco (PP) -, em parceria com 
a Uveres (União dos Vereado­
res da Região Serrana) e o pro­
grama Interlegis, do Senado. 

O presidente da Câma­
ra de Vereadores de Anita 
Garibaldi, José Antunes de 
Oliveira, destacou a importân­
cia da temática para a atuação 
dos vereadores. "Com um ve­
reador bem informado, quem 
ganha é o povo", enfatizou. 
O prefeito do município, Rui 
Cândido Duarte (PMDB), fa­
lou sobre as dificuldades das 
administrações públicas e da 
necessidade de todos se apri­
morarem para alcançar uma 
melhor qualidade nos servi­
ços prestados à população. 

A vereadora de Lages, 
Cristina Subtil, representou 
na solenidade de abertura o 
presidente· da Uveres, 
Cidinei Marcon, que partici­
pou de parte da programa­
ção. Ambos destacaram a 
bem-sucedida parceria entre 
a entidade e a Escola do 
Legislativo, oferecendo aos 
agentes políticos a possibili­
dade de aprimorarem seus 
conhecimentos. 

A diretora da escola, 
Carla Maria Vieira Pedrozo, 
agradeceu o apoio da Uveres 
e da Câmara do município 
para a realização do evento, 
que contou com a presença 
de três prefeitos, seis presi­
dentes de Câmaras, vice-pre­
sidentes, vice-prefeitos, se­
cretários municipais e deze­
nas de vereadores e servido­
res. "Estas parcerias visando 
maior aproximação do 
Legislativo estadual com o 
Legislativo municipal vêm 
dando certo, e deverão ser 
ampliadas", disse. 

No dia 21 deste mês, 
acontece a sexta etapa do 
seminário em Otacílio Cos­
ta. (MHT) 
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I!JOMISSÓES 
Inclusão e igut.ddade raciais 

• If/II 

Iscussao ape eiçoa pro· e o de 
gramas já em andamento, 
que s~virã9 para aperfei­
çoar o Projeto de Lei na 
482/03, de autoria dos de­
putados petistas Wilson ' 
Vieira - Dentinho eDionei 
Walter da Silva. 

A proposta atendeo a 
preceitos constirucionais de 
combate ao racismo e à dis­
criminação, garante legal­
mente a igualdade de opor­
tunidades, pesquisas quali­
tativas com o objetivo de 
identificar a incidência de 
doenças que atinjam em sua 
maioria a comI midade negra 
e afrodescendente, campa­
nhas públicas de combate ao 

Com o objetivo de 
promover a igual 
dade e a inclusão 
racial em Santa 

Catarina, a Assembléia Le­
gislativa, através da Comis­
são de Direitos e Garantias 
Fundamentais, presidida 
pela deputada Ana Paula 
Lima (PT), promoveu no 
dia 30 audiêmria pública 
para discutir ações afirma­
tivas de igualdade radal e 
valorização da Ilopulação 
negra e afrodescendente. O 
evento reuniu representan" 
tes de diversas instituições 
e de governos que mostra­
Iam a experiência em pro-

A proposta institui o 
Pregrama Estadual de 
Ações Afirmativas, de Pro­
moção da Igualdade e de 
Indusão Racial no Estado, 
"Sou contra a discrimina­
ção e vou lutar a favor da 
aprovação de.ssa lei", IesU­
miu a deputada Odete de. 
Jesus (FL), ao abrir os tra­
b~os que transcorreram 
durante todo o dia .. 

preconceito em emissoras de ~~'1I1.5S." D de DiIilos e Ginldias FundanentaisJ 
rádio e TV educativas do .. 
Estado, entre outros. (~so-
ciedade ainda tem em si o FannZ. e à ..... 
espírito racista e estamos 
aqui para tentar mudar 
isso", afirmou Dentinho. 

Ações afirmativas 
A instituição do PAB tivamente o cáminho para 

(projeto Antonieta de Bar- entrar no mercado de tra­
ros) pela Assembléia Legis- baIho, além de permitir o 
lativa, e do Projeto Política amplo exercício da cidadâ­
de Ação Afirmativa de Di- nia que lhes pertence. 
versidade Étnica na Univer- '~ui podemos expressar 
t\5tftde, realizado pela nossas idéias", afirmou. 

rando o plano ações para 
o município. "Quando o 
Estado ou o município 
<}uer, as coisas se reaJizam. 
E preciso que todas essas 
ações aqui discutidas sai­
am do papel". 

"'La .. - -_1 ........ Hsso Silmara Regina da Rosa, 
de Jesus Francisco Cardo: nete ao creyta~l).O Qaht l;elatos do professor Mar­
so, integrante do NEAB! ~endonça _ Pe;r'nha "''''<''!' """Õ<"" ''';'''''5' a~ 
Udesc (Núcleo de Estudos (PMD po de Etnia, Classe e Gê­
Afro-BrasileirQs). Ó PAB ' B), acrescentou que nero da Apufsc (Associa­
oportúniza a jovens em si- a~ OPOrtunidade de parti- ção dos .Professores da 
tu - d clpar do projeto fez com UFSC), que pediu a inelu-

açao e risco estágios re- que se interessasse m"';s 
mune d di QIc são dos índios nos deba-

O evento contou com 

ra os nos 'versos pelo mundó da po]Jtica, 
setores clã Assembléia e nos . . d tes e o engajamento de li-
g~binetes . Marilu Lima de penrutin o sua instrução deranças e brancos na luta 
Olivi . na hora de votar. 'í\qui contra a diScriminação,' da 

. elIa, que coordena o nãe sofremos disqunm' . a-
Ant . ta d B presidente do Conselho ome e arros, tam.- ção, temos um 1'e1a"1O' na-
bém ti· d '" Estadual de Populanães par CIpa ,o programa mento iDTIa} entre todos", M d ~ 
d 1 'a 0- to escendentes, Vera esenvo VI . o pela Udesc. destacou. 
"O p . t . dar Fermiano, que traçou uma rOle o VIsa Oportu- Uma das experieAnCl'-
nidad ulh trajetórIa das mulheres e para ~ eres aei- as foi relatada por Maria 
ma de 40 an s 'á I' C , negras no l'lerfodo pós-es-o , que'} e01- onceiçãe PereÍJ;a, 1:es- ~ 
onavam sem corro ~ cra~ocrata; do soci6100'0 e 

l' açao ou pOD'sável pela Coordena- b o' 
"ta a 1 su seeretárie de Políticas qJle as que p,ossuem doria Especial de Promo-

-,so seonndogra de Ações Sociais Af;'Pm"'-
õ

04Ú 
U com- ção da Igualdade RaCl',al da .... CL: 

._oCo tivas rufSeapir (Secret.,.~"" 
' U' l'lIlOU. Prefeitura de !ta:J·aí. Ela r <U~a 

Q t d d Especial de Políticas de Pro-.s-:.. ~s, U ante - e destacou o pioneirismo 
tiv_~usc, Mário da iniciativa, única ainda moção da Igualdade Ram-

a l1lS~ 17 anos, n E: t d al). da Presidência da Repú-
• .0 s a , o~ e a I COnferên- bl 
~rad?- ela de Promoção de I""al- lea, JOão Carlos Nogue~ 

- d õ'" ra, que fal _u..~ 

L '9S ade Racial, que l'eu~ ãés, que âeve ser mantido. 

e .. , ais de ~ú 'í' / ) 
~S,~~-;;n~-está el._ab_o_- _(TMI __ G_MP_/S_C_T_IR_V_SD_, 

teit' 1\ Pl'e.sidellte ~ •• J'~ 
tada°~a~~~d~:: de ~rá Õe httIada 
rantel'P-lln;~ Lüna (F'rl . , depU_ 
tas de r~~o';.lla lllanQ -'" l.llf~lJnol1 du- éUt ~seJOb1~ia_Legislathlaparticipa, 

8l'aJ:n alizaçao d a do dia 5 OsrotnlSsao. 
d ~ .I1olTOCiclo Os enCOl.1tros '~da- Criciútn. ~ ;)~s serão I'eülizados eL 
alnianCiaeAd daJOInadac ~elnte- B1urn a,~ -'11<:), JOinville tt6JU) 

, , olescêDCiaProt::elJse 11). ch:~1:!11J/ !:ljaí{18/1l), Lages(2.V 
,da FlOlianã liso (24/1:,), Joaçaba (25/11) e 

'Po (28/21 ' (SD) 

PropoSI4 dos dqullzdos Denlinlw e.DWnei r:ecebeu diversas sugestões através dos rela 

A Comissão de Economia, Ci­
êncja e Tecnologia, presidida pejo 
deputado Gelson Merísio (PFL), 
aprovou no dia 5 emenda substitu­
tiva global ao Projeto de Lerno 95/ 
OS, que institui o Código dá Direi­
tos e Deveres do Contribuinte do 
Estado de Santa Catarina. O proje­
to é de autoria das lideranças dos 
partidos na Casa e a emenda foi 
apresentada pelos deputados pefe.. 
listas Antônio Geron e Gelson Me­
rísio, que é o relator. 

Merísio destacou que a emen­
da não alterou o princípl0 original 
do projeto, mas fez ajustes técnicos 
para evitar problemas na tramitação. 
A elaboração da emenda teve a par­
tiCipação da Fiesc (Federação das 
Indústrias do Estado de Santa Ca-

tarina) e da OAB (Ordem do..s 
gados do Brasil). CQl1l SUª ::anrn17~' 
ção, o proj~o agQra voltá para a 
(Comissão de. COJlSlituiÇãó e 
@). Há também um~erimento 
Presidência da Casa, assinado pelos 
líderes, solici'tando a volta da pro­
posição àComissão de Tributação-e 
Finanças. Nesta Comissão, a maté­
ria não chegou a ser apreciada por- -
que perdeu o prazo. 

. . Além de Gelson Merísio, par­
ticiparam da reunião os deputados 
Jorginho Mello (PSDB) e Sérgio Go- -
dinho (PSB), membros da Comissão, 
Wilson Vieira - Dentinho (PT), re­
presentando o deputado Vanio dos 
Santos (PT), e Reno Caramori (P'p), 
representando o deputado Jõares 
Ponticelli (PP). (MAP) 

CCJ rejeita taxa 
de vi .JA 

sao e Constituição e Justi­
ça), realizada na terça-feira (4), além de 
provocar muitas discussões. O diretor de 
Defesa Agropecuária da Secretaria da 
Agricultura, Roni Barbosa, justifica: a a 
medida comoforrnade corrigir disterçges 
instituídas em 2002. A proposiçãorejei­
tadaestabeleciaovalor de R$10,OO para 
aquisição de guia de trânsüo para cães e 
gatos e de R$ 0,30 para O setor leiteiro a 
carla mil ütros recebidos pela indústria, 
'>flnuo que esta taxa seria dividida entre 
o produtor e o laticínio. 

m'®:Cla de 
re , asa; 30% para indenizações de 

outras doenças infectocóntagiosas e 20% 
para a Cidasc, que vem a ser o órgão 
executor da Vigilância Animal. 

Os valores recolhidos com a taxa­
ção seriam destinados ao Fundo de Sa-

~--~ .... ~ __ .:::::::~~m:·:da:d:e~An::im:a1_ e:repassadosna propor-

O deputado progressista Antônio 
Carlos Vieira - Vieirão sugeriu que, 
antes de projetos 'deste tipo serem en­
caminhados pelo governo, os produ­
tores sejam questionados, principal­
mente os do setor leiteiro, sobre qual 
será o impacto de uma nova taxaçãô. 
'Minha preocupação é com a forma 
fá cil de trib'utar os outros. Temos que 
pensaT no impacto global de valores. 
Atualmente~ são prcrduzidos 800"mi­
lhões de litros/ano. Rnij>"" - -
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~-_ ... uõ~êII os 
.... vLI.Jl'lstas de ambulância. A home­
nagem, uma iniciativa do deputado 
Onofre Agostini (PFL), está mâIca­
da para as 19 horas e os profissio­
nais receb,erão diploma de honra a'o 
méti to. A data marca ainda o Dia de 
Motorista de Ambulância, também 
de autoria de deputado Onofre, que 
foi o autor do projete de lei - já san­
cionado pelo govemad0I - que ins­
titui o dia 10 de outubro como a data 
comemoJ:stiva destes profissionais. 

De ~cbrdo com Onofre, "os mo­
toristas de ambulância são pessoas 
abnegadas,nabalhadeIesdinânricos 
que estão sempre imbuídos dos me­
lhores ideais, operando verdadeiros 
desafios ao vencerem distâncias, 
tudo em.função do cumprimento do 
dever, em louvor da profissão esco-

O modelo de administração esta­
dual, que contá com 30 SDRs (Secreta­
rias de Desenvolvimento Regional), foi 
defendido em Plená:x?o pelo deputado 
Romildo TIton (pMDB) no último dia 
5, em resposta às críticas feitas na ses­
são anterior pelo deputado Jóares 
POnticelli (PP). 

Usando matéria publicada pelo 
Jornal de Santa Catarina. intitulada 
"Luiz Henrique cob~ mobilização de 
regionais", Ponticelli afirmou que o go;­
vernadorreconheceu aineficiênci.a das 
SDRs. Segundo a reportagem, Luiz 
Henrique pediu aos secretários regio­
nais que intensifiquem'a di~o do 
trabalhorea1izado pelas respecqvaspas­
tas. Q pedido foi feite no en.cen:amento 
da reunião de Côlegiado, realizada em 
Rio do Sul e que teve a participação 
dos 30 secretários regionais. 

"Somente n~ regional de Campos 
Novos tivemos ne,sse governo um in­
vestimento de R$ 35líli.lhóeS", ~pon­
deu Titon. O peemedebista destacou 
que R$ 8'Iili.lhões foram investido; em 

Onofre éo autor da proposição 

lhida. Não são apenas motoristas. São, 
acima detudo, homens de bom âni­
mo, dedicados aos doentes, que com­
preendem e auxiliam sem nada exi­
gir" concluiu. '(Liderança do PFL) 

reforma e ampliação de escolas, bem 
Gomo na coristrução de ginásios eseo­
lares. "Nas ouUas administrações, as 
escolas da nossa região estavam em pés­
simas condiç~", disse, destacando os 
investimentos feitos na cidade de 
Brunópolis. 

Segundo ele, R$ 760 mil foram 
investidos na censtrução de um giná­
sio e DaTeforma e ampliação ~ Escola 
de Educação Básica Nadir Becl<er. "Fo­
ram R$ 3,6 milliões que o governo de 
SantaCatarinaaplicouemBnm.6polis", 
completou. Além da escola, .fo~ fei­
tos investimentos na pavimentação do 
aeessoao município, const::rução çleum 
outro ginásio escolar e reforma e am­
pliação dos postos de saúde. 

O deputado Rogério Mendonça -
Peninha (p.MDB), em aparte, garantiu 
que o Estado tem feiro obras no Vale 
do ltajaí, base eleitoral de Peninha, com 
a meSri:ta intensidade. "Isso não é mila­
~e, é a descentra.lizàÇão, a vontade de 
aplicar DOS pequenos municípios", con­
c1uiu, (MAP) 

_ , __ ~.t"Uvaram. na quarta-feira (5), o 
projeto de lei que define diretrizes para a política de 
atenção integral aos portadores do mal de Parkinson 
no âmbito de SUS (Sistema Único de Saúde). A pre­
posição estabelece que seus portadores sejam trata­
dos em todas as manifestações clinicas. A doeIiçaé 

_ UIWi perturbação degenerativa ,e lentamente progres­
'siva do sistema nervoso, que apresenta caracteústi­
cas particulares como tremor em repouso lentidão 
na iniciação de movimentos e rigidezmus,cular 

O projeto é de autoria do deputado Wilson 
Vieira - Dentinho (PT) e prevê ainda que a direção 
do SUS, estadual emunieipal, garantirá o fqmeci­
mento universal dos remédios necessários, além 
de outras formas de tratamento. 

A doença de Parldnson afeta Gerca de 1% da 
população commais de 65 anos e 0,4 % da popula­
çao com mais de 40 anos. Atualmente, não existe 
nenhuma 'prevençij6 ou cura para a doença, porém, 
"há uma variedade de medicamentos dispoi:iíveis 
para tratamento dos sintomas da doença", explica o 
deputado Dentinho, que também é port.ador de Pa­
rkinson, desde 1998. "Sou conhecedor dos p~oble­
mas de quem não tem con9i,çóes derealizar qual­
quertipo de trafalIlento ou acompanhamento fora 
de SUS", afirmou. 

O d~putado informou também que preten­
dl'l propor a.ampliação da proposta para outros 
tipos de enfermidades que estãs> desGobel'tas de 
atendiméntol'ul:Hféo. 

Aurmatri 
Com a fin 

normatizar a legisl 
ai em relação à Con 
deral, conforme de 
Plenário do líder ( 
deputado João HÉm 
(pMDB), o Projéto d 
plementar 32/05, q1 

contratação temporã 
fissionais de saúde, 
vado na quarta-feim 

Com isso, o caJ. 
t;i.go 6° da Lei Comple~ 
260, de 22 de janeiro 
que dispõe sobre o ; 
passa a proibir a dup, 
deconiratação de servil 
Administração Direta E 
ta dá. União, dos Estad 
municípios e de Distrit 
ral, bem como de empr~ 
ou servidores de suas St 

árias e controladas. SOl 
será pennitida a acomu1a~ 
munerada de dois cargc 
empregos privativos de p, 
sionais de saúde, com pl 
sôes regulamentadas e d 
que haja compatibilidad\ 
horários. (RV) 

Contratação 
temporária 

Taxa extinta 
Na justificativa de que o custo de ace: 

da população à prestação jurisdicional reali: 
da pelo Poder Judiciário é comumente bastaI 
alto, o deputado Onofre Agostini (fFL) àpl 
sentou o Projeto de Lei Complem~ntãr nO 3, 
05, aprovado pelos :parlamentares na tarde d 
hoje (5). Este projeto extingue a cobrança d 
taxa para desarquivamento de pIocessos, in 
c1usive busC<h no âmbito ao Poder Judiciário. 

Proposta de origem governa­
mental, o Projeto de Lei na 201/ 
05 foi g,provado na sessão do dia 
5. Trata da contratação tempor4-
ria e prestação de serviço volun­
tário 'na atividade de sàlvamento 
aquático. O Executivo argmnenta 
que a matéria, além de primar 
pelo princípio da legalidade, é 
uma importante ação ~ profeçã9 
e salvaguarda des veranistas ql.,le 
freqüentam as inúmeras praias do 
litoral éatar.inense druante a tem­
pora<}.a de verão. (RV) 

Onofre frisou que muitas pessoas deixam 
de buscar os seus direitos na Justiça por este 
motivo, ressalt~do que é de domínio públi­
co que a assistência judiciária não consegue 
suprir a demanda de pedidos dos Gidadãos 
catarinenses.(RV) 

Moção 
Com o ebjetivo de ;iveriguar as denún­

cias veiculadas pela imprensa sobre o en­
volvimento de árbitros de futebol na mani­
pulação de resultados de jogos do campe­
Qnato brasileiro, foi aprovado no dia 27 o 
envio de uma moção, de autoria do depu­
tado Onofre Agostini (PFL). ae presidente 
do STID (Superior Tribunal de Justiça Des­
portiva), Luiz Zveitel'. "Se não bastassem 
as denúncias políticas, temo's as denúnci­
as do futebol", disse o deputado. 

O time catarinense ,do Figueirense, 
pelo que vem sendo mostrado pêla im­
prensa foi um dos prejutlicados pelo ár­
bitro, que admitiu ter favorecido o Vasco 
no confronto \tencido pela equipe carioca 
por 2 a 1. "Se perder no campo e cair para 
a seg}1Ilda divisão. nós nos conformamos. 
Mas pe;rder no apito não , d~se a 0no­
• -.1.. .. -4 a DQsstbilidade do Figueirense 

. do,campeona-

TEF 
Aprovado na sessão de quar­

ta-feira (5), o requerimento de auto­
riq do deputado wilion Vieira -Den­
tinho (PJ1 que p~àia regime de pÍ:-i 
oridade para a tramitação do proi 
to de lei que isenta as micro e j 
quenas empresas da obrigatoriedal 
do uso da TEF (Transferência Elt 
trôDÍca entreYundos). O deputadt 
crê que a proposta seja vetada em 
Plenário nos próximos ~,O dias. 

A preocupação do parlamen­
tar é com os micro e'peC!J:Uenos em­
presários, que ficam sem resguardo 
legal para utilização do ·cârtão de cre­
dite sem a TEF. caso ('projeto con· 
tinue parado na C(%LlÍssão de Cons­
tituição e Justia . Além disso, ele 
argumenta ~e e fina\ de anQ está 
próxim"": ~án:6~sidade da apro-

aÇãoe apliçaçao do projete antes 
Or.;te período. 

~"7;t:---,--~-:: 
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Lideranças políticas buscam 
solução para barragens 

Ponticelli denuncia 
in-egularidades 

em leilões do Estado , m reunião com o ministre 
i da IntegraçãoNacional, Ciro 
..JGomes, o governador Luiz 
nrique da Silveira (PtvIDB) e 
eranças do Médio e Alto Vale 
ltajaí solicitaram que o gover­
federal divida com o Estado e 
municípios através de l::onsór­
). a responsabilidade sobre a 
anutenção das barragens do 
:éruo e Alto Vale do Itajaí. A m­
Irmação foi dada pelo deputado 
ogério Mendonça - Peninha 
>tvIDB) em Plenário, no último 
ia 29. Segundo ele o ministro 
cenou com a possibilidade de re­
:uperar as barragens de José 
30iteaux, Taió e ltuporanga e re­
;ursos para socorrer os índios que 
nvem na reserva próxima à Bar­
ragemNorte. em José Boiteaux. 

, De acordo com Peninha, na 
época da oonstrução, há mais de 

20 anos. o governo federal 
prometeu recursos para obras 
de infra-estrutura nos arredo­
res da aldeia indígena, como 
estradas de contorno, e que 
não foram cumpridas. "Divi­
dir a responsabilidade das 
barragens com o Estado e 
municípios permitirá, no caso 
de José Boiteaux, que os índi­
os possam liberar a área e aca­
bar com os danos provocados 
às máquinas e equipamentos 
da barragem" , ressaltou o par­
lamentar. 

Ele também afirmou que 
vai solicitar audiência públi­
ca para tratar dos problemas en­
fren..tados por famUjas de agri­
cultores que não foram indeni­
zadas pelo governo federal, com 
a construção do Parque Nacio­
nal do Vale do Itajaí, no ano 

Godinho apela para que 
governo suspenda decreto 

o deputado Sérgio 
Godinho (PSB) fez um ape­
lo ao Executivo e ao líder 
do governo, deputado João 
Henrique BIasi ( PMDB) 
pedindo a revogação do 
Decreto nO 3.194, de 7 de 
junho de 2005. A solicita­
ção foi manifestada da tri­
buna, na sessão do dia 5. 
O decreto obriga os com­
pradores de carro a faze­
rem o registro cartorial do 
contrato de alienação fidu­
ciária dos veículos. Trami­
ta na CCJ (Comissão de 
Constituição e Justiça) 
uma proposta de sustação da 
medida governamental, de 
autoria do deputado Joares 
Ponticellí (PP). 

Serão obrigadas a pagar 
a taxa todas as pessoas que 
compraram um veículo a par­
tir da data em que o decreto 
foi promulgado. "Desta for­
ma, geram-se custos e demo­
ra para os consumidores ca­
tarinenses." Segundo o de­
putado, caso essa situação 
permaneça, "os proprietários 
de carro vão registrá-los em 
outros locais", ocadoí(ando 
prejuízos à administração 
pública do Estado. 

Para fundamentar-se, 
Cadinho citou como exemplo 
o Estado de Alagoas, onde, 
por meio de uma sentença 
proferida pelo ministro Ed on 
Vidigal. do STJ (Superior Tri­
bunal de Justiça). ficou sus­
pensa a exigência do registro 

~ 
Godinho: "MedUla onera o cidadiW" 

cartorial de veículos aliena­
dos fiduciariamente por ques­
tões legais. "Nós, deputados, 
que ouvimos a popula~ão, 
não entendemos a quem ser­
virá a cobrança da taxa." 

O trabalho realizado pe­
las micro e pequenas empre­
sas, que comemoraram no dia 
5 seu dia nacional, também 
foi destacado pelo deputado 
Sérgio Godinho (PSB), na ses­
são daquele dia. Ele salien­
tou ainda, que a emenda subs­
titutiva global ao Projeto de 
Lei nO 95/05, que instituiu o 
Código de Direitos e Deveres 
do Contribuinte do Estado de 
Santa Catarina e adota outras 
providências, aprovada na 
manhã de quarta-feira (5) pela 
Com:ssão de Economia, Ci­
ência e Tecnologia, vai trazer 
muitos beneficios para o 
crescimento desses empresá­
rios. (SCT/TM) 

passado. O problema; segundo o 
parlamentar é o mesmo ocorrido 
no Parque Nacional de São Joa­
quim, onde agricultores aguardam 
há. mais de 40 anos a indenização 
por suas terras. (RMPP) 

Baseado no Decreto 
21.981, de 19 de outubro de 
1982, que regulamenta a pro­
fissão de leiloeiro público e o 
proíbe de adquirir bens para si 
ou para familiares, o líder do 
pp, deputado Joares Ponticelli, 
denunciou, em sessão no dia 
28 de setembro, essa prática, 
pelo leiloeiro público Lúcio 
Ubialli. Segundo o parlamen­
tar, há provas de que Ubialli 
teria comprado, assim como 
seus familiares, um grande vo­
lume de bens, a preços bem 
abaixo do mercado. 

Ponticelli informou que 
Ubialli, que já foi prefeito de 
Siderópolis pelo PMDB, man­
tém relações de amizade e so­
ciedade,.-ém um escritório de 

advocacia de Criciúma, com o 
secretário estadual da Seguran­
ça Pública, Ronaldo Benedet. 
uÉ comum ver os dois amigos 
conversando nos corredores 
onde ocorrerão os leilões, em 
uma clara situação de tráfego de 
influências. Benedet precisa se 
explicar." 

O deputado informou que 
Ubialli tem sido o leiloeiro ofi­
cial dos últimos grandes leilões 
que ocorreram no Estado e ama­
nhã (29) ele fará o leilão do 
Badesc. "Vamos ao Ministério 
Público pedir auxílio no escla­
recimento deste fato, já que te­
mos provas, como escrituras, 
certidões de casamento e nasci­
mento que incriminam Ubialli", 
finalizou Ponticelli. (TK) 

Odete conclama mulheres a 
participarem da política 

Conforme opinião manifes­
tada pela líder do PL, deputada 
Odete de Jesus, durante sessão 
plenária no dia 29, "o momento 
é propício para a adesão das mu­
lheres à vida pública". Desta for­
ma, a parlamentar conclamou as 
mulheres catarinense a participar 
das decisões importantes do Es­
tado. "Venham para a luta políti­
co-partidária", convidou Odete. 

Com mais mulheres em car­
gos eletivos, argumentou, o nú­
mero de projetos e iniciativas so­
ciais seria muito maior, salientan­
do ainda que nenhum grande 
partido conseguiu cumprir a cota 
mínima de 30% de mulheres na 
disputa das eleições de 2002, 
apesar das mulheres serem a 

maioria da população (quase 
52%). "Eu arrisco dizer que 
com mais mulheres na vida 
política teremos menos 
corrupção e desvio de dinhei­
ro. Meu convite para essa luta 
é, na verdade, uma convocação. 
A luta feminina pela igualdade 
de oportunidade precisa da pre­
sença de mais mulheres". 

Apesar de serem minoria 
entre os 513 parlamentares, as 
mulheres obtiveram a maior 
quantidade de votos entre to­
dos os candidatos a deputado 
federal em oito dos 27 esta­
dos: Acre, Amazonas, 
Tocantins, Piauí, Rio Grande 
do arte Roraima, Rio de Ja­
neiro e Amapá. O PT elegeu 

"Mulheres precisam participar mais. " 

12 mulhere"s e é o partido com 
a maior bancada feminina, iD­
fonnou Odete. (GMP) 

Proposta de Aguiar ajusta 
a política florestal no Estado 

O deputado Antônio Aguiar (RvIDB) Usou a 
tribuna na sessão de quarta-feira (5) parafa1ar sobre 
o objetivos do Projeto de .Lei nO ~95/05. de sua 
autoria, que iniciou tramitação na dia 4. A proposi­
ção acrescenta o parágrafo terceiro ao Artigo 14 da 
I.eino 10.472, de 1997 queestabeleceaPolitica'Flo­
restal do Estado de Santa Catarina. O parágrafo ter­
ceiro refere..se ã floresta secundária no estágio inicial 
de regeneração, às formações vegetais nativas com 
até 21 centímetros de DAP (Diâmetro à Altura do 
Peito), e à altura máxima de 10 metro . De acordo 
comoArtigo 14 daLeinul0.~72. de 1997. a defini­
ção e os parâmetros da vegetação primária e secun­
dária nos estági avançado. médio einicial derege-­
neração das diferentes fonnaçi5es florestais do Esta­
do serão fornecidos pela Fa1IIia (Fundação do Meio 
Ambiente). En,tend~ por floreslanativadegrada-

da aque1a que se encontra descara.cterizada por ffi<Ces­
sodeex1raçãoemdecorrênóiada upressãosign:ifica­
tiva das ãr ores com alar comercial, ou 
descaracterizada por insuficiência deregeneração em 
decorrênciada fhlta de espécies caracteiisticas de eada 
estágio de sucessão da ecossistema florestal local. 

A matéria recebeu elogios do líder da bancada 
peemedebista, deputado Manoel Mata. "Esse projeto 
garante a manutenção da campo: quem preservou, 
quem teve visão de proteção foram abençOados por 
Deus. O governo federaldette fazer uma lei que possa 
ressarci.ressa pessoas", comentou Mata. 

Pesquisa -Aguiartambém~decm aosparla­
mantares que aprovaram o projeto que ,'Si criar um 
centro de pesqui~ da.Epagri em Canoinhas. "É um 
projeto de muita importância que levará qualidade 
para a agricultura da região". (DAB) 

---- - ~ 
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Crise no setor madeireiro mobiliza parlamentares 
A demissão de 600 emprega 

dos diretos e 400 indiretos 
nas três filiais da madeireira 
Araupel, nos municípios ca­

tarinenses de Curitibanos, Ponte Alta do 
Norte e Santa Cecília em decorrência da 
baixa do dólar - conforme justificativa 
de empresa -, colocou em alerta. o Pél1'la­
menta catarinense. O deputado Onofre 
Agostini (PFL) foi 9 primeiro a ocupar a 
'tribuna, no último dia 29 para fazer o 
alerta e conclamar seus pares a trabalhar 
por uma solução. Para ele, os parla­
mentares estão envolvidos demais" em 
discussões sobre economia e filosofia 
partidária" e suas ações e discursos es­
tão. distanciados da realidade. 

li> 

cia da trabalho realizado pelos empre~ 
os e as vantagens oferecidas aos traba 
dores, bem como 0S benefícios à ece 
mia do Estado." ão podemos peru 
que a situação permaneça come está, ~ 
aprodução de madeira é responsável : 
60% da economia na região e concen 
aproximadamente 700 empref 
especializadas na fabricação de m6VE 
campensados cercas e papel celulose,l 
rando em torno de 6 mil empregos d:iJ 
tos e 27 mil indiretamente.' 

Os BOO trabalhadores demitidos. 
salientou Onofre, não são mão-de-obra 
qualificada o que limita o seu retorno 
ao mercado de trabalho. "Somos os mai­
ores produtores de maçã e alho do mun­
do e o maior exportador de 'soja em San­
ta Catarina. A exportaçãe dos nossos 
produtos é extraordinária", comentou. 

Situação do setor se agrava a cada dia, refletindo direta e negativamenJe TUl economia estadual 

Godinho solicitou arealização, ab 
vés da Comissão de Economia, Ciêncié 
Tecnologia, de uma audiência pública pa 
debater o problema e encontrar uma SOll 
ção. "Entre junlio e setembro foramfech 
dos 8,17% dos postos de trabalho. Dade 
cemo esse são alarmantes e não podeI 
continuar crescendo!'. A proposição à 
Godinho foi aprovadae a da,4i para areó 
lização da audiência, a princípi.o em PIe 
nácio, deve ser marcada na próxima se 
mana 

Onofre também destacou matéria 
publicada na edição do dia 28 do jor­
nal Diário Catarinense, que mostra que 
a queda do dólar está atingindo o setor 

moveleiro de São Bento do Sul. A ma­
téria destaca que as moveleiras do mu­
nicípio exportam 90% da produção e 
são responsáveis por 38% do total das 
exportações brasileiras de móveis. ' O 
setor produtivo está cada 'Iez mais em 

situação dramática", lamentou On0fre. 
(~pesar disso, o governo anuncia que 
a economia do Brasil vai bem." 

Em aparte, o deputado Rogéric 
Mendonça - Peninha (PMDB) informou 
que a crise no setor no Planalto Serrano 
e no Oeste está provocando sérios tefle­
xos no Vale do ltajaí. «(DAB!MAP!TM) 

O deputado Sérgio Godinho (PSB) 
'também destacou na mesniasessão, s crise 
que afeta o setor, salientando a importân-

Baldissera discorda da 
transposição do rio São Francisco 

Gastos do governo 
com publicidade 
provocam debate 

P r~ocupado. com O 
bispo da cidade de 
Barra, na Bahi-a, 

dom Luiz Flávio Cappio, de 
59 anos, em greve de Iome 
há 10 dias o depu ta.do 
Pedro Baldissera (PT) ques­
tionou, na manhã de quin­
ta·Jeira (6), durante a ses­
são ordinária, o projeto de 
transposição do rio São 
Fhmcisco. O parlamentar 
sugeriu o envio de moção 
ao presidente Lula para a 
suspensão do projeto e 
para que o assunto possa 
ser debatido com a socie­
dade envolvida no process0. 

Baldissera considera que transpor o "ve­
lho Chico não vai amenizar a seca no semi­
árido e desperdiçará recursos comprom!')ten­
de o desenvolvimento do nordeste brasilei­
ro. ''Várias pessoas que trabalham com o meio 
ambiente levantam alguns questionamentos. 
Serão destinados R$ 5 bilhões para o proje­
to. Esses recursosnãp só amenizariam a situ­
ação das fámilias do semi-árido, como resol­
veriam grande parte dos problemas provoca­
dos pela seca ao pove nordestino. Apelo para 
que o presidente Lula reabra o diálogo." 
- Greve de fome - O bispo dom Luiz Flá­

vio Cappio não se alimenta de.sde b dia 26 .de 
setembro, em p rotesto contra .o projeto de 
transposição das águas do rio São Fràncisco. 
Desde então ele só ingere água retirada do 
própri0 rio. O bispo que está em uma capela 
na zona rural de Cabrobó, a 600 quilômetros 

--------

de Recife, onde será captada 
a água do projeto de transpo­
siçao, regisb'ou em cartório 
sua intenção de morrer "pela 
vida do rio". Ele diz que só 
encerrará o jejum mediante a 
revogação do projeto pelo 
president~ Lula. 

O religi oso defende 
que o governo priorize a 
revitalização do rio e invis­
ta em pequenos projetos de 
construção de cisternas 
açudes e aproveitamento da 
água da chuva e do subsolo. 
Cappio classifica a obra de 
'insana' e "mentirosa" e 

diz que o governo' passou umrolo compres­
sor" sobre "pessoas e instituições de gabari­
to' que poderiam. opinar. Ex-militante de 
campanhas do PT e admirador confesso de 
Lula. o bispo diz que não participará mais 
de eventos p olítico-eleitorais. r Quer0me abs­
ter em termos p olíticos mas na pessoa de 
Lula eu ainda acredito." 

Endossando o colega, o deputado 
Nilson Nelson Machado - Duduc0 (PDT) o 
presidente Lula precisa dar maior aténção ao 
caso, pois se o bispo vier a falecer ã situaça.o 
pode se tornar "um problema de proporções 
internacionais' enquanto o deputado Fran­
cisco Küster (PSDB) argumentou que o proje­
to para o rio São Francisco é uma loucura, 
como foi o da rodovia TranSamazônica. "Eles 
querem gastar R$ 5 bilhões para esta obra, 
mas não liberam nossos R$ 4tl milhões para 
a duplicação da nossa BR-l ·01.1l (CA/TK) 

Os gastos do governo do 
Estada CQD1 publicicladeforam cri­
ticados em du~ oportunidad~ 
em Plenárip, na última semana, 
pelo deputado Wilson Vieira -
Dentinho (PT) . O parlamentar 
classificou C01Il0 absurdo o valOll 

de R$ 33 milhões. despendidos 
de janeiro a.agosto desteano com 
propaganda, enfatizando que es­
seSIeCUXSOS não se destinaram a 
publicidade oficial que o gover­
no tema obrigação de fazer. 'Tem 
mais R$ 10.milhões previstos no 
Orçament0 do Estado para gas­
tos com publicidade até o fim do 
ano" completou. 

Em resposta, o líder do go­
verno, João Henrique BIasi 
(pl'vIDB), declarou que "trata-se de 

um princípio constitucional, de 
t:ransparênaianas ações". BIasi pon­
derou. afirmando que o petistaes­
taria partindo de uma lógica equi­
vocada para falar sobre os gastos . 
€Om publicidade, tratando o assun­
te como desperdicio de dinheiro. 

"Foi propaganda pessoal e 
promocional dp governador", 
rebateu Dentinho, argumentan­
do que com esses recúrsos seria 
possível pagar 87,94% do valor 
previsto no projeto de escala ver­
tical de ,saláIios dos servidores 
da segurança pública aprovado 
em janeiÍ'o de 2004. A proposta 
prevê a implementa§ão de rea­
justes escalonados num prazo 
de tl'ês anos, totalizando 
93,81%. (MAP/SD) 

Gonçalves critica 
influência do MST 

Preocupado com o cresci­
mento do número de integran­
tes do MST (Movimento Sem­
terra), o deputado Nilson Gon­
çalves (PSDB) destacou em Ple­
nário, na tarde-feira (27) , a for­
ça que a mobilização dos traba­
lhadores do campo vem ga­
nhando ao longo dos últimos 
anos. O parlamentar disse que 
os manifestantes procuram en­
volver a sociedade em geral na 

luta por suas conquistas. 
"É um absurdo essa invasão 

do MST na manifestação realiza­
da pela popula§ão durante a gre­
ve dos ônibus na capital Quero 
saber o qu~ eles têm com isso' 
questionou Gonçalves. Para o de­
putado, é la.mentável presenciar 
essa situação. "Temos que fazer 
algo para que a sociedade deixe 
de ser influenciada pelos mani­
festantes dos sem-terra". (TM) 
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Küster comenta 
greve dos transportes 

iA 
paralisação 

dos motoristas 
e cobradores 
do transporte 

coletivo da Grande Floria­
nópolis, no último dia 28, 
segundo o deputado Fran­
cisco Küster (PSDB) , é 
uma "queda de braço en­
tre empregados e patrões 
que não pode comprome­
ter o ir e vir das pessoas", 
disse. O deputado denun­
ciou "uma articulação po­
lítico-ideológica" para atin­
gir o prefeito Dário Berger, 

Tucano:campatiha contra Dário 

seu correligionário. ''As pesso­
as vêem a cidade naquele caos 
e lembram primeiro do prefei­
to. Afinal, o transporte munici­
pal é uma concessão do Execu­
tivo", avaliou durante a sessão 
plenária do dia 29. A paralisa­
ção milhares de pessoas sem 
condições de ir e vir, durante 
mais de 12 horas. 

O parlamentar reconheceu 
que as tarifas do transporte ur-

bano são caras, mencionando 
que há países onde o combus­
tível utilizado no transporte 
coletivo de massa é subsidia­
do pelo go ema. Küster tam­
bém questiono.u a atuação do 
Ministério das Cidades. "Não 
sei para que existe niinistro das 
Cidades. Seria bom que dis­
sesse a que veio para buscar 
políticas sérias e duradouras 
para os transportes coletivos 

urbanos, que são muito ca­
ros", declarou. A pasta do 
Ministério das Cidades é 
ocupada por Márcio Fortes 
de Almeida. 

De acordo com infor­
mações publicadas na im­
prensa, os trabalhadores 
aceitaram as propostas dis­
cutidas com.llepresentantes 
das emllresas de ônibus 
durante a tarde do dia 29, 
na Delegacia Regional do 
Trabalho, como infOrIDQU 
Dionísio Linder, secretário 
de Finanças, Administra­

ção e Assuntos Jurídicos do Sin­
traturb (Sindicato dos Trabalha­
dores em Transporte Urbano). 
Os itens acordados incluem ga­
rantia de que não haverá demis­
sões nos próximos 45 dias, a as­
sinatura da convenção coletiva 
de trabalho dentro de 15 dias e 
o repasse da contribuição sindi­
cal para o Sintraturb, de acordo 
com informação veiculada na 
imprensa. (MAP) 

Portaria sobre retorno do 
ICMS ainda preocupa Vieirão 

Preocupada com os efei­
tos que a Portaria nO 137/ 
05, da Secretaria da Fa­

zenda, poderá ocasionar aos 
municípios de pequeno e mé­
diollorte, o dep u tado Antônio 
Carlos Vieira- Vieiráo (PP) vol­
tou ao assunto na quarta-feira 
(5), lendo um documento envi­
ado à Fecam (Federação Catari­
nense de Municípios). A Porta­
ria ctispõe sobre o cálculo do 
:valor adicionado do ICMS. No 
documento, enviado pela pro­
curadora do Estado, Angela 
Cristina Pelicioli, a Federação 
afinna que a portaria é ilegal, de­
vendo ser revogada para evitar­
se problemas maiores ao erário. 

Segundo o parlamentar, a 

inserção da diferença positi­
va dos estoques determinada 
pela Portaria produz grave 
distorção nos índices de par­
ticipação dos municípios, 
privilegiando aqueles com 
maior número de empresas. 
Estes terão maior valor de 
estoque, em detrimento dos 
menores, cuja atividade in­
dustrial e comercial tem ex­
pressão reduzida. 

Vieirão ainda destacou 
que o documento já foi en­
viado há um mês e nenhu­
ma providência foi tomada. 
"Há exatamente 30 dias o 
parecer dizendo que a Porta­
ria é inconstitucional foi en­
viado à Secretaria da Fazen-

da e nada foi feito. Quando a 
Procuradoria diz que é incons­
titucional, não há discussão. O 
que eu acho é que Santa Cata­
rina quer descumprir uma lei 
federal" . 

Resposta - Em aparte, o 
deputado Gelson Sorgato 
(PIvIDB) informou que o secre­
tário da Fazenda, Max Roberto 
Bornholdt, vai discutir com a 
Fecam a Portaria para que não 
haja nenhum prejuízo aos pe­
quenos e médios municípios 
catarinenses. "Essa Portaria que 
se refere ao retorno do ICMS aos 
municípios vai ser amplamente 
discutida com a Fecam para en­
contrar uma saída que não pre­
judique ninguém." (GMP) 

BR-470 preocupa Ana Paula 
O amplo calendário de festas ne §e mês 

de outubr'O em Santa Catarina. pri:ac palnlen­
teasqueacenlec o edoItajaí.cQ1Uoa 
Fenarreeo. Brusque, a Marejada. em Haja] .--: e a Oktoberfe l em Blumellau, au.mentam o 
tráfego nas rodovia que cortam o.. Estado. A 
situação daBR-i70, que passa pelo regiã.o. é 
"reprovável"' salientou AnaPaula Uma (PT), 
em pronu nciamento na plenãria do dia 6. 

A deputada, QU já entrou em COntato 
com vários selores ào governo para qu algo 

seja feito em prol das melhoria desta rodo­
via. lamen10u que nada tenba sido feitoain­
da. '1ã falei com o deputado Edioho Bez 
(pMDB/Sq, quando foi secretário da lnfra­
e.strutura, e Gom o atua l secretário Mauro 

iariaui (pMDB). Thmbém entrei em q;,ntatQ 
com o secretário do Desenvolvimento Regio­
nal de Blumenau e até mesmo ~om e gover­
nador Luiz HeoriQlJ~ mas nada foi fei.ta e 
esta rodovia enCOJ;l.tra-se em estado de cala­
midade." (DAB) 

Antologia 
Um Rio de Letras - volume 

lI, antologia literária que reúne 
64 autores de poesia e prosa 
integrantes da Sociedade 
Escritores de Blumenau (SEB), 
será lançada na noite do dia 19 
de outubro de 2005 , às 19h, na 
Assembléia Legislativa. O 
lançamento tem o apoio da 
deputada Ana Paula Lima (PT). 
Um Rio de Letras - v. lI, tem 
184 páginas divididas em verso 
e prosa e apresenta um 
panorama contemporâneo da 
escrita no Vale do Itajaí. 

A capa foi especialmente 
produzida numa aquarela da 
artista plástica Imamaiah. Em 

suas páginas poderão ser 
apreciados eSGotos do jomalista 
Magr u Floria no do poeta 
Marcelo SteU, da autora infantil 
Mar ia de Lourde s Scoltini 
Heiden, do p rofessor Reoerto 
Diniz Saut, do artista plástico 
Roy Kellennann, do crítico Vilson 
Nasoimento, e da historiadora 
Christina Baumgarten. 

A SEB é uma entidade 
cultural sem fins lucrativos com 
mais de 80 membros e tem 
como objetivos difundir a 
literatura, estimular a escrita, 
formar leitores e divulgar 
Blumenau como pólo da 
literatura estadual. (UW) 

Mau cheiro 
O deputado Paulo Eccel, 

líder da bancada do PT, enviou 
ofício no dia 4 aos órgãos que 
participam da comissão formada 
para resolver a questão do mau 
cheiro em vários bairros de Brus­
que. Há três meses, a Fatma 
(Fundação do Meio Ambiente), 
Polícia Ambiental, Ministério 
Público, Vigilância Sanitária, 
Samae (Serviço Autônomo 
Municipal de Água e Esgoto), 
Fundação Municipal de Meio 
Ambiente e diversas Associações 
de Moradores se reuniram na 
prefeitura para discutir o tema e 
definir uma política de fiscaliza­
ção na poluição dos rios. 

"Foi a primeira vez que 
todos os órgãos se reuniram para 
uma ação comum voltada à 
penalização de quem está 
poluindo o rio em nossa cidade, 
causando o mau cheiro", disse 
Eccel, que também participou da 
reunião. O ofício solicita 
informações acerca dos encami­
nhamentos adotados em cada 
órgão - membro da comissão -em 

relação ao problema do mau 
cheiro, que continua afetando o 
município. "Temos contato 
direto com as comunidades en­
volvidas e somos constantemente 
cobrados, pois ao que nos 
parece o mau cheiro con tinua 
existindo, e não há uma ação 
con c:reta para resolver esta 
questão". p reocupa-se Eccel. 
"Quero receber o relatório deta­
lhado das ações efetivas de cada 
órgão. na busca de soluções para 
os graves problemas ambientais 
que passa nosso municíp io", en­
cerrou Paulo Ec-cel. 

Comissão - A cOnllssão foi 
criada após a auPiência pública 
realizada pelo deputado Eccel, 
n o dia 28 de abril deste ano. Na 
ocasião a Fabna comprometeu­
se em enviar um laudo 
avaliando a situaçã o do 
município. Mas esse laudo n ão 
deixou a p.opulação satisfeita, 
p oi s n ão evidenci ou -a real 
sitpação enfrentada pela comuni­
dadelocal,. diagnostir.ando apenas 
"wnleveodornaregião..". (eM) 

Transgênica 
A ampliação da abrangên­

cia até Santa Catarina da áre.a 
onde agricultores poderão se uti­
lizar de sementes-de soja trans­
gênica, está sendo solicitada pelo 
deputado Gelson Sorgato 
(pMDB), que apresentou moção 
aprovada pelaAssembléiaLegis­
lativa, endereçada à Presidência 
da República, ao M:in:istério da 
Agricultura e aos integrantes da 
bancada federal no Congresso. A 
moção pede a ampliação da regra 
prevista em decreto que pl'Qrro­
gou, apenas para o Rio Grande 
do Sul, a permissão dó plantio 
transgênico por mais uma~. 

SQrgato vem constatando 
em várias regiões a apreensão 
de p rodutores rurais descapital­
izados para a compra de novas 

sementes, que pretendem uti­
lizar reservas próprias transgêni­
cas, sobras da safra passada . A 
permissão dada'aos agricultores 
gaúchos no início de setembro 
levou em conta efeitQs das esti­
agens registradas nos úJtimos 
anos e limitou o uso das se­
mentes g~neticamente modifica­
das às reservas dos-produtores, 
vedando a comercialização . 
"Queremos exatamente o mes­
mo tratamento", explica Sorga­
to, que na moção aponta os 
prejuízos agrícolas registrados 
em Santa Catarina, a partir de 
2003:,e seus reflexos na econo­
mia, como motivo para susten­
tar a extensão da permissão às 
lavouras transgênicas para a 
próxima safra. (EPS) 
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~/~;;~~~ o comércio de armas de fogo e 
'i~)~~// munição deve ser proibido no Brasil? . 

~ 

~ Sim ou Não? 

O s _br~sileiros 
vao as urnas 
no próximo 
dia 23 de ou­

tubro, para referendar ou 
não o dispositivo do Es­
tatuto do Desarmamen­
to (Leifederal na 10.826, 
de 2003) que prewe a 
comercialização de 
armas de fogo e muni­
ção em nQsse território. 

De ~cordo com a le­
gislação, a posição ven­
cedora (por maioria sim­
pIes) enl:J!íltá em vigor no, 
mesmo no dia em que o 

TSE divulgar o resultado 
oficial do referendo. 

A participação do . 
eleitor no referendo segui­
rá os mesmos procedi­
mentos utilizados nas elei­
ções gerais e municipais. 

O Parlamento tem 
discutido a questão em de­
bates no Plenário e emau­
diências públicas específi­
cas. UmaFrenteParlaJIlen­
tarpelo SÍnljá foi formali­
zada ehã proposta de CODS­

tituiçãoda Frente pelo Não. 
sugendapelodeputadôGeI­
sonMerísioo (PFL). 

o que é referendo 
Plebisoito e referendo são 

eonsultas fonuuladas a"o povo para 
que delibere s bre matéria de 
acentuada relevância. de nature­
za constituoional legislativa ou 
administrath'a (Lej nO 9.709/98, 
art. 2°). A diferença entre um e 
outro é meramente temporal: o 
plebjScito é uma consulta formu­
lada antês de elaboração de uma 
lei, enquanto O refetendo é a con­
sulta formulada ao povo obre um 
alo legislativo já ex:lStenle. 

Frente pelo desarmamento 
é lançado em Plenário 

A Frente Parlamentar 
Catarinense pelo Desarma­
mento, uma extensão da 
Frente Brasil sem Almas, foi 
lançada ná tarde de quinta­
f~ira (29), no Flepário, sob 
a liderança do deputado 
Paulo Eccel (PT). Durante 
o evento foi assinado o Ma­
nifesto dos Parlamentares 
Catarinenses, no qual são 
apontados alguns dos mo­
tivos que os levaram a en­
trarna campanha nacional 
pelo desarmamento. 

Assinaram o mani­
festo. todos os deputados 
federais do PT de Santa 
Catarina toda a banc.ada 
estadual, além da senado­
ra ldeü Salvatti, e dos ve­
readores Manoel Schei­
mann da Silva (PT.) , de 
Palhoça, Angela Albino 
(PCdoB), de Florianópolis, 
e Maria Emília de Souza 
(PT), de Blumenau. 

Como em todos os 
processos eleitorais no 
Btasil, o voto será obriga­
tório. As campanhas em 
horário eleitoral nos rádi­
os e redes de televisão -
dos defensores e dos con­
trários à comercialização 
de armas- começaram~o 
dia 10 de 0utubro. 

Eccel salientou que 
o Referendo é como qual­
quer outra eleição. "Todos 
que tenham acima de 18 
anos são obrigado~ vo­
tar e para quem tem entre 
16 e 17 anos o voto é ia-

cultativo. Vão responder a 
favor ou contra a venda 'de 
armas. Nós representamos 
a Frente Brasil Sem Armas, 
liderada pelo presidente do 
Senado, Renan Calheiros 
(PMDB/AL). 

Para o deputado Wil­
son Vieira-Dentinho (PT) 
o desarmamento é funda­
mental para o país. '2\ segu­
rança é uma obrigação do 
Estado é o governo que tem 
que nos dar segurança. O 
bamo Jardim. Paraíso em Jo­
inville. abriga 5% da popu­
lação total da cidade. Entre­
tanto, o índice de crimes 
chega a 40% dos casos. O 
uso de anua de fogo não traz 
resultado algum." 

O calendário apertado 
para uw assunto que gera 
muita polernicafoilembrado 
pelo deputado Vanio dós 
Santos (PTJ. O assunto gera 
açóes equivocadas. A popu­
lação acredita que.com mais 
policiamento os problemas 
vão ser resolvidos quando a 
política pública tem que ser 
:repensada. " 

O deputado federal 
Mauro Passos (PT) afirmou 
que o uso de annas de fogo 
mata mais que qualquer 
guerra. "Precisamos ter aela­
reza de que a comercializa­
ção agrava o problema quan­
do é manuseado por adoles­
centes'. Os vereadores se 
comprometeram em levar o 
debate para os seus municí­
pios. (DAB/GMP) 

Palestra 
O sociólogo e coord~;nador do 

Projeto de Controle de Armas da 
ONG Viva Rio e daFrente BrasUsem 
Armas, Antônio Rangel Bandeira 
falou que omaiormotivo de partici­
par da campanha é saber que en­
quanto na Inglaterramorxem 88 pes­
soas por ano. por causa de armas 
de fogo, no Brasil morre.m em mé­
dia 100 pessoas per dia. São indi­
ces maiores do que em países C0ffi 

conflitos armados. O nosso maior 
problema é a falta de infQnnação ci­
~ntiIica. É a faltaq,e dados que nos 
permitamrefletir' ,disse. 

De acordo com suas informa­
ções. 33% das armas util.ieadas em 
assaltos foram roubadas de residên­
cias, 56 m:iJ em média. Em 2004 
mais de 53 mil armas.foram.vendi­
das. Ele disse ainda que os assal­
tantes contam. com o elemento sur­
presa, o <FIe de.rrubaria a hipótese 
do uso da arma em defesa própria. 
(DABjGMP) 

Como votam os deputados 
Sim 

"$ou favorável à proibição do comércio de armas de fogo. O referendo é 
uma forma de inieiar o desannamento. Nãa adianta proibir o porte de armas 
se é permitida a sua comertialização." Onqtre Agostini (PFL) 

"Estou acompanhando as propagandas e esf11dando os prós e os contra. 
Mas. provavelmente, votaiei sim". Rogério Mendonça - Peninha (PMDB) 

"Sou a favor do desarmamento, mas acho que devemos discutir o 
montante de dinheiro que o govémo federal está gastando com ess~ refe­
rende. Outra questão se refere ao (atô de estarem proibindo o direíto ao 
lívre· arbítrio. n Celestino Seccq (PP) 

"Que.sociedade teremos com criança$ que só convivem com violêneia e 
carr~gande consigo objetos que incentivam toda prátipa de agressão?~. Odete 
de Jesus (PL), que é pelo fim de comércio de.arrnas, lembdmdo do Dia Esta­
dual de Desarmamento Infantil (12 de outubro), originado de proposta sua. 

"Sou contra à preibição do ,c()mércie de armas porque teria que proi­
bir outras ferramentas que matam, como os carros e as armas brancas, 
como as fac;lS. Esta, ação vai desarmar as pess()é/s de bem e deixar os 
bandidos armados?" Francisco Küster (RSDB) 

"O âaadão deve tf!r direite ao porte de armas 01:1 de ter uma arma em 
sua casa para defesa pessoal. n João Henrique BIasi (f'MDB) 

'Vão desannar os homens de bem e deixar os bandidos armados. No 
Brasil, há 2 milhões de armas legalizadas e 50 milhões ilegais. Vai p~rmitir o 
contrabando e proibir a venda de,armas legais". Remifdo Titon (PMDB) 

"Cria uma possibilidade de desarmar a população e deixará os crimi­
nosos com mais poder de intimidação. Thma a sociedade vulnerável à 
açãe marginal." Sérgio Godinho (PSB) 

"O uso de armas é um direito de defesa desde que seja de uma forma 
legal. Atingirá somente pessoas que têm o porte legal. " Gelson Merísio (PFL) 

"Sou radical e convictamente contra. Primeiro que se desarme o bandi­
do, e depois as pessoas de bem. Há. muitos assuntos mais importantes que 
este, que só serve para desviar e fOco. n Antônio Ceron (PFL) 

"Esta proibição deixará o marginal mais seguro para agir criminal­
mente. O Estado não está aparelflado pa.ra garantir a segurança do cida­
dão. Eu voto não." Joares Ponticelli (PP) 

"O bandido não se interessa pela~ armas que a sociedade civil tem, 
pois as armas que eles utilizam são muito mais modernas e sofisticadas. n 

Jorginho Mello (PSOB) 

"Só vai tirar de circulação as armas legaliZadas. E as arrnas do bandid()? 
Esse referendo é o fim. " Antônio Carfos Viei;a - Viejrão (PP) 

"Se fosse uma meçJida que atíngisse toda a população, eu até seria 
contra, mas só vai tirar as armas legalizadas de circulação. Ter uma arma em 
casa é um direito nosso e temos que ser respeitados. "Genésio Goulart (PMOB) 

"Querem de$?rmar pessoas de bem que pagam seus impostos, 
vão tolher um direito do cidadão. " Antônio Aguiar (PMDB). 

"É lamentável que o Brasil caia nessa armadilha e vote a favor do 
desarmamento, " Nilson Gonçalv.es (PSDB) 

Indecisos 
"Ainda não tenho uma opinião ferrnada. Sou a favor do desarma­

mento, mas a partir do momento qpe o govemo se responsabilize 
pelas mortes causatfas por arma de fogo, que responda processo cri­
minal e pague indenizações, e não com os valores do hoje. "Nilson 
Nelson Machado - Duduco (POT) 

"Estou analisando friamente este referendo, pois PoSS() influenciar o 
seguimento que represento. Sou contra matar." Narcizo Parisotto (PTB) 

Estou indeciso por uma raz~o: vamos désarmar a populaçã(), e os 
bandidos como vão ficar? A população ter arma em casa para legítima 
defesa não está fora do contexto. Vai aumentar o número de assaltos em 
re{Sidências. Já que a sociedade nã() vai mais ter armas de fogo, os assal­
tantes vão invadir as casas com facas". Manoel M()ta (PMOB) 


